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O TUJ'ULU DE .JESUS 

li finito poder da lledempçAo—faz do tuninlo, 
ultimo clo 11,1 vida a prelider-se ao prill:u,iro 
elo da eterui(ladc, tona aurora refraujada de 
"p a:up , um eul illiuni:ui(lo de jubilos, uma 
reNNurreiç;io opulonta de trilimpllur!! 
0 tuundo, tncaudro de pudrid(has, vaslo pntri-

numio (Ias larvas, Cselu'eutiFgiwO iniperio de 

tuurte, eil•o perante o evrtiigelho e a historia 
tninslot•mado, ri voz poNde do J"uN, na eathni-. 
tutça,t do csperauça, plinto ale verdabiragrau-
dea.•t. Fauctuario augusto da justiça, vestibulo 
esplendoroso do eco! 

1Wrquo u•t• verdade aquelle tuIIII110 que, :ainda 
l lelltem éra a urna das l:l'-', CIIIIaH ( Ia iws.sit Coar• 

dolenei t o gMAdào,ét hoje u prcguciro altilogno 
de C)cuniputcro;ia divilla, n rttutivo dos jubilus e 
ti•itunplios da resaiu•miçào. 
à quo o tumulo de Jesus é—no dizer de IA-

um berço o um tumu- _ 
l ,!' unl bcrç •'olido :tivureëent ric direitos do . ho. 
meni, um camelo onde se.'sepultam as prepoten-
eias rlos ( IeFltotas: 11-11 berço onde Fe elnplumaln 
g(a:tçüc( novas. uln tUI1t111U 011(10 Ne, flulde111 gc-
raçr`•cN perdid:tN: um berço ou& se iul;ri mbLun 
as (w1.óas do vera fidalguia alo inerecilnmlto, 
uni talando, onde Ne pulvcrisnm as iufnndado-
ras desr ualtlades de raça; porque, desde gtio 
Jesus lá (lesceu, (toem vive e morra eont JeNns 
nio marre--vive etetnamcute,_«cgu Fim rce-
s[lrc,ttio ct vit:tn. 

.Fui tuaiulu tres dias, e altar cila todos os se-
eulos.• 

J. C. trituni,!tante ala morte o do pee;ado, en-
Nioa-nos que d,uravaute sú Ferìto grandes, os tu-
midos quando, por sobro elles estender as ni-
voas azas a fhura pulcherrium da virtude; que 
imo é o Irr•(nize uem.a inalachite, quo perpetua 
a m inoria do hoincw, inas o exemplo editit:ante 
d'unt:t vida ajuvt:ida c util; qnn sai será verda-
(leira nimite gt':iirtle tuinulo aquo1le eira ( tile a juFti ça 
<--,:i  verdade poderom escrovei•,c(;mo cpitaphio.a le-

de, gl ir! fit:aç,to—«per•tr'ansit benefaciend» 
prlssuu faztludu o beln. 

Barcellos, 12—•1-95. 
A. C. 

0 •"ltosguoteiro4, gastou as ultimas careas, nas 
mortes duns Jutas traquinas, e deum:idu núu 
pode fazer fugú iw 1•ollietiur. 

Ora até que eu,fün, lá temos u,n Poli-o (!e 
m^I pelos Leiçts. l:i-i'us qur. anlava:n trist":; e 

surnnibaticus os uossos e i,  
agora ra liantc •, os seus passos nlrucalrlo tuts .cu n-
passus Ils valha, os stu< labius flurin ln os sorri-
de « botinowic» el-ganté c apríinorada. i;nino 
s,:intilla.0 r.hispas autorusae. colma se crus,un enl 
« fu.o , le h n::da « bv seus ( fitos polainititi:1;11 

1?' o sin;u4u,ro •iara o tora-lo h cspíriio 
na arena de amor. . 

da- se, preni, urna coisa devéras sin;,ii ar; 
uen!nnu usar ux(ntht.,n, o appenlice inaisirosa 
vol au dai lv . conitne il fanl n 

Falta do esqueciuleuto. E, curioso. 

Ob! Mo é portoritoao; nhs não po lenws nem di-
vemos consentir que te apa,guw na brunia lo d(••-
conhel;ido, a luz extrarihanwIlto genial, o fanal do 
Itr'i do" cullussalnm&b.;llas! 

Quazi (fite estarnos deslun(brados! 
Ora. gneirain prestar attenr,ìtn: 
—Que ti.íugttlares c duti,.issinrts i[upr.^ssi•es, q,te 

rarlehre.ar estonb•ador de harmonias ai•raslaádwse 
lane Cias c suhluneluente angélicas pebas naves 
da „ath,•dra!, que loiu^puros so!ue.os e I)rofitmlo,t 
suspiros ( fiv. tem a musica do « RAnie:un do Mo-
zart; qw, un falar intonso de melo fias, qac ntaru-
Ihar infnita:nontesu;tgcstivu de accordes celesb•s 
que le:rlb n a uutviwissiuta nilizira ( IaPalestiva! 
—Diz b,u), nica amigo, eu cá sempre tio tei 

de Paulo dP Koeh ii'estas nimicas de egreja, é 
rnesuto tanino! 

Unico, é verdade! 
 S  

Porfil. 
Conhecera ello, heiu" 
]:' a lrniravrl coro a sua eoll"Áo de anedo(rl:v;; 

teni, sc11lpre, a proposito de tudo unia (,caravana„ 
de ditos apreciaveis...sob todo Rponto de vista.. 
No sctiltalánl'rurioseniout•seas hadaLuias ronfe-

Ilhas e dissonantes (1'»111 pardo de feita, veltd(tulu 
numa vos rs an radaui(nte alcuolica, a lewla de 
1). Piolho c llona P11Iga, a vintwn. 

Curva s(ibmisso a cerviz ás :ira, , rntescas da 
poesia porca,—bebe-Iheasexhalarües fetiaas,doili-

r 
c.a- se nas suas pro(luacons sob-rb;i.rnente risivcis. 

N(is, corrhecorlo-Ihe a Mossa (meealu(uania; o-
verso), eeromcn lanws aes uossus Ieihn•es e,:;tia 
":Ivi3 raran di;m -1 (te itill'P(SJ, pela mia j.wusidado, 
e propria de figurar dentro .das vestes d'u:a jo•fal. 



A LAGRIMA 

•Voçemec@s conhecern o Comprar9 

r,' uru cidadão prestavel e prin ipalissimarnon-
te um especialista de vinagre. 
Tem o defeito, uniáo, do tomar rapé vinagri-

rrho—que o obriga ao uso do classico lento, ver-
ru0lho corno tomate Irra luro. 

Esse•.-costume tio pitadear traz-lhe o incouveni-
eute grave (te conservar no réspiradouro urna es-
corirncia rapozeira q :e cabe depois em pinsu, no 
rollete, furan.lo-o. Suti. porque a agua mrólle em 
p..,dra dura, guita (lá até que fura... 
¿Quem é o Compra? f)il-o pouco mais ou menos 

o seu traje: porque tal fato tal typo. 
Veste eito pelo frgarino da epocha da Patuleia: 

uma vestimenta tola nacional e até... patriotica. 
Os pés (que nunca provaram protoxidu d'iiyilt•o-

eenid) estão envolvidos n'urnas meias de lã (!'o-
velha- mansa e calcados em ran;;osas chinellas de 
varram. 

As pernas (uma desnivleada, imitarão da do 
irara abaria) estalo cingidas por ceroulas d- linho 
i.rosso (' ceroa.las até o baixo ventre por tunas cal-

(.te, saragoça da cdr de pinhòes niansos. 
Idas coixas pr'a ribi,o corpo está enrolado n'ti-

ma camisa d'estopão, ru'utn collete e japona de cór 
dn• idosa. 

Cubro, toda esta vestidura um gah:to de picoti-
lhn nacional. 

tia cabeça esban lalha-se uni chapeu d'abas lar-
ga!z, wgro como a graxa. 

E' j reciso abrir aqui um parenthesis: o sr. 
I,rr,ii ira não sup;rorta ag calças muito rilhadas nos 
goa,lris, por isso usa-as suspensas por umas alais 
ri'vurello que estalo cosidas n'ellas, logo á liara do 
byinisliherio carnudo, seguindo d'ahi pelas costas 
a rlarem a volta nos hombros e descerem depois até 
ap^rtar abaixo do umbigo, em botõos de corno 
(le boi. 

Eui antes de fazer ponto final: usa tambem 

cachené cór de café tia ceba•.la, em volta do gas-
gan.te. 

lla uma coisa cara;-tiristica no sr. Compra: a 
cacheira de inarmel lei ro—com tachola d'aza de 
mosca servindo de ponteira. 
Mudar to. 
0 quL, torna bonito, o(' onipra  sio os olhos: teem 

a e ,r do chocolate; as barbas da cór de redenho, 
tambem ii to o desfeiam. 
R preciso dizer que o sr. Compra é esmofer: 

vê-ee passar frequentes vezes era frente da casa 
dos p rbres. 
A Assembleia não frequenta porque é reli lido e 

só pode subir escadas de carro ou a cava-lio. 
( precio de pedra coar jannllae apostia,las em 

que reside é magnilico. A claridade ],,i dentro é 
pouca e cite gosta disso porque'se.leinhra que e.4-
t1 dentro duma cattiedral guthica... 
Ha uma nota pin•.turesca digna do relatar-se a 

seu respeito, porque define a sua intelligeu.•ia. 
Compra; quando vae ao cofre de pinheiro hravo, 
assobia tres vezes na rharve, e bete covil ella na 
parede, para a desentupir d aL',11riu cisèu (1110 passa 
ter, maxnué alGwnas migalhas (to br,la. 
Quan lo o feuha,abre-o imuiédiatamente para so 

r•ertilivar se tem a trinqueta b,mi corrida... repe-
tindo a operáç'.o troa vezes. 

Ora é preciso dizer que o nosso homem imo pos-
sue na:la I>rrryue tem t,ado. a juriIs, simples-
mente garantido. 

Até aqui veio o Compra em procissão, é preciso 
recolh,•I-o a quarteis. 

¿Os leitores sab0mi que e:+te nosso illustrado e 
prestirrrosissimio amigo ia sem lo vietimra rl'um at-
tentado contra a sua honra? 

Relatemos o facto: 
No dia í.° d'abril foi um carreteiro buscou á 

tulha du sobred,to, um mri:hu: nrtou, pJré;n, que 
uru sacro ite medida certa tinha de In2no., uirua 
raza e fez-Ih'o ver. 

Compra, assim corro grita que lho roubam os 
filhos, ferido na sita honra,levamtuu a sua cachei-
ra contra o aW,,vido hotuecu, b itaq lo a lingua de 
f)ra e chamando-Ihe iuuuediatamente bebailo, Ia-
dr(io e alfrr;min lo qu; alie o (lu- ria roubar. 
O povo juntou-se. Compra faz-se amarello, 

sua creada azul e os esperta [ores vermelhos a 
rirem. , 

0 labroste exigre que so rnepa o milho; traz a 
maceira para a rua aiim (te o mre.lir rliante do pu. 
blico para elle ser juiz recto. 

Coripra, porém, na duvida... picha-a para 
dentro de casa e ent.io a crea Ia ui0do-o empiriari-
do a raza e passan io por cinca d'ella maliciosa-
mente o rasão. Os assist ates barram, gritam. 
—Mede beml 
—Compra paga a raza! 
—Ali!.. no dia que morreres estareanos livres 

do diabo porque cite estará a c:,nta; co'nlug'J! 
Mas Coini ra nato faz caso de ditos dos popula-

t 
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Lou,o,allucina:lo, quer desfechar uma b•mxa-
larla no h')mem: coutiniia a r,,hamar-lhe beba•lo.la-
ilr,io e ;itirrmamlo min^a niii ,, uerti lhe ter feito 
ttiiia partida e;gal. 

filas nesta altura verificou-se  quP faltava a ra-
ia... Od e..sintrt;ìlor•s dão vivas ao lavralor, e 
Cumpra põe tremielir,ante a n> io no hombro do 
,carrah'iro dizenlo: «0 h,unem é serio, é honra-
do. 

E foi-lhe rlan lo 600 reis. 
Qup foi o mesuro que lho tirassem un: dente 

cachal. 

EPIGRAAIMA 

Com maus defuntos diz a lenda , 
não se ¡Casta t-èra • 

¿Pode haver quem isto entruda? 
0 Perna e fera 

Joav:t um dia a cab*,a cega, 
todo se at,tmãucx; 

aias ano atina, mas uào pega 
o Perua Maicca. 

•Q,a m tudo sabe bom e mau 
d'aqui a SanC Apolonia? 

¿, nem lia dr ser? 0 tnarãu 
do Almanacli da Parvonia. 

11-4-8:r. ca 11.1 no R. 

Um reverrnloo ab)tijalo paro••ho. deste "n-
colho, alminha cio Senhor, com laivos yordurem-
to. de bacalhoeiro trasaniando „ a.,tronomia e 
i:nb• ilidade, dizia coin mo los a.locn a:los á fre-
gu zia•que, attenta o escutava á missa: 
„Senhores e irmãos: U chegada a PaSGhoa. Co-

iro c(miunais briii,lar-ir:e i;o:n presentes de pão 
de li:, p lia-vos que tìzesseis essa dospeza em ar-
roz e basalhan qne eu inelh»r 

tl rat•to saí Ihe faltava pedir « legumes» para 
Ii,;u•romr a batelada completa. 
Que patusco!.. 

P  

0 nosso amigo e collega de rodacÇão Souca-
sattx, fez o seu de'.ruto contanto. Applandiaios 
sincerammtt•, o artista amador, descobrindo na 
sonoriclaile e nos < cclats ele, voix., o privilegio 
tituzie,,> d'u,ua maestria in wwdivel, o raro me-

das gnontes vibraçúes pulsarias era 
Wí.,as dÁcilt3s da muzica de Chopin!.. 

Fui urn debute que quasi parecia ele... bota! 
Que mnzicol 

iN'!M! 

ïy 

ft 

Em Fão por occasião da prociss o do 'Passos 
houve guardas cI'lrorn•a n monos ele real. 
Ao pallio, aos andores e a portado templo 

viam-se homens fangneiroa;,om o8 ea.lnanhireg 
uuidos,a ponta dos pFs volt alas para f ïra.,o drn-
tre rosoliido, o peito av:mçado, a cabeça 
ta, a vista fixa sobre a frnnt^.,—suspeuclorulo na 
dextra,esguiahos bu ,amart.es, etc, etc. 
Quando recolhou o cortejo religioso a r,•rr.ja 

o paiz-too ,<,,ominaudante Aa guarda quo ali estava 
postada bradou: « Braço armas! 

OQ <liachos elos homens uão parecom mesmo- 
trona?.. 
É o .% tta sapatoiro a achar bonito agnillo!. . 

dizendo quo foi até uma ideia « ful:riiniiite. a 
dos fanqueiros... 

E dizem que nio: r 
Que os to.atpos apaixonados cios trovadores 

morlievttrs, que os raptos lia calada da noite á 
luz desm.tiada da luz, beijando n furto as tran-
sas esparsas .da Juliota soai sentidos, que já 1,1 
vào!-1lentem! 

Uiuan, fri•s•nezi:t, prvaxiai3 a este eonoeldro, 
deram parteá admirai tt:tç,ïoque,—tinh:tifn•ic)o, 
ora sido rapada, una M•euti,lissima donzella, do-
tada ele rara formosura, mas que tinha um, in-
siguifieante sigu:cl que, a cara,,terisava, quo 
era—ser coxa! 

Elle, eutã i, um garboso mancr,.bo, eheio do 
proclicados excelhmtes, bollos dotou oratorios e 
gesto largo e cont a.ntinuycnta particularidade 
ele ter unia corcunda —nor li(,! 

li, aumavam.se muito... tanto que fugiram. 
E digam quo não! 

Em 5.^ foira S finta rã,,) to.cxn os ' sinos. I+.' 
da praxe e, do Riturl. Nao se querem, n'eite diá 
grande, ;cto luto,e ele dór, badalos. 
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Puis não o hl teurleu assim um pl.roeho d'tuna 
frenuezia visilihit do r liarc lliubus e visiuha 
tauioem da paute de forro, que, mu qw^.,tios de 
ba 1►1 1., é u n b;ul tlo d,• a tlion-, ia ir ; i a azul. 

Ouviu-se aqui,ai'crta villa, o badalar do si-
nó grande, tocando a iriutludes. ' 

S<•guudu informaçix;s. quem pega no badalo é 
o propriu padre, macro, curadinho, bonita figu-
ra de céra. 

F. tatnhetu se diz qne só pega no badalo quan-
do Hstrí (10 beln com • put'tm,. 

Pores, u'este sentido,• é aqueda espeeie de 
cruz de madeít:n, qúe segura os sllL(1P. 

Qu-nl sabe •c a ol)oraa» esttl doente, recorda-
ções de Vianua, e o padre tooava u badalo para 
pedir or:uwes por ella... 

Oraçües por . porcas,, stti 14, rosas , desfulha(hr9 
,em wonturo... 

_AIM-1'LX.2 Db 

Desfaz-se, chora de perro, 
Quer-se dos outros viugar, 
A sua linrua é de ferro 
E d'ai,o; quer-nos morta,•. 

:liuguem p't:a elle ha honrado, 
Ilonradez só (role a teir): 
Quando falta é destra ado, 
Se critica é coro desdetn. 

Mais do que elle ha: 
Parece um valete d'uitus, 
Cot general, um pachá 
,Senhor de grati;les ,thesoiros. 

Faz versos «ce\os•1, picantes: 
Quando hubo, faz-nos rir: 
Alcunha (te meliantes 
A quem o ti to quer ouvir, 

llc todos elle diz mal, 
I•;' medonho, faz tremer, 
.A seta lin wa é 11111 plul!tal 
Que fere som se saber. 

Uma alharda, uni a!btrdão, 
Ferraduras e uut chicote: 
Com a Maior gratidão 
Eu envio ao n. Quichote.. 

D. t'ECEGADA 

Um gordo reitor, abdominal e pausudo, tem 
n•oz rle haieo, pesada como o seu hestuuto.- 

t.'onvi,, ram-n'(,, ha annos, para ir calitar a 
l;rac•a ua solewui(la(•e <Ias Dures, uflerecendo-
llie v(Juatru liaras•. 

Resposta,do gordo fradalhno: 
---Nal) posso arceitar o cunv'ite q:te, ate fazetu, 

porqu, a sulenmidade dois Uur s, : ilü, é nl tis 
profau:t do que áagrada. I.,os.n naw e:ultaru'(, 
sa festa xatriz +s de, tbea rus ly ri:;us; e o ui^u ea-
raator ide padre não pude tfe forma ueullttnia li-
gar-se u'uma festa que é mais prufiula (lu que 
religiosa. 

5; se ate derem . dez libras.. 
De filrina 1111 ,, doualo-lhe dez libras, já a fes-

ta era toda religiusa e sagrad..]... 
Utu r: antheuticu. 
lía padr,;s que rs:ìu bestas, o s('i adoram o be-

zerro d'uuro... 

Um ui•nino muito conhecido na nossa socieda 
de fumista, faz a sua viajem ao Porto. 

3ucc•,-le, pur,'w, que pior uiva nlalurrada rir-
e.nmst;ui, ia da sul•t', uma raj:ila de vento prl,-1 
pita- Ihs o chapeu :í linha. Alii vae o puhre des;jra-
r«du, c tliliulul oui fúra até ao Purtu, g r,u (--hapeu. 

Dirige seus passo; ao popular c=t Ih'h'Anlento 
Arutazius Itcrwiuios un te ten,;ioua Gk4,1* acquis(-
r,lo de uuvo chapou. N'istu i•utra uno cav:tlheíro 
qualquer que Ihe porruuti nlaliciu.;anlente a que 
scr•r, ìu perteuce. ao que o pobre di,lh 1 respoule 
atrapalhado: ,,Pertenco á secçüo dos jornalistas! 

Quan,lo esse cavalheiro viu retirar u (nosso jo-
ven diz- 11w: „Oh! diabo. vo(,O cn;an.l:i-'se com a 
casa, a Cusivaa I;,onumioa niu é a..l.ti ... ,, 

E, Miguel Leunls, já cola o chapau novo na ca-
beei riu-se... riu-se. 

Já 14 vae a quaresma como inn:i tltivem lu. 
etuusa que turbasse dé tristeza a risonha qua-
dra primavernl. 

Alleluia! Alleluial 
J:í lá vae a semana santa, escondendo no pas-

sado unais uma saudlde do l;hristu Redeniptor, 
levaudo para o graudo livro da posteridade 
mais uma pat ina cheia de uueção e respeito ao 
brande iltnrtvrl 

:>lteluia! hlleluia... 
Agora, flores, muitas flores. Reijoa ela alvora-

da Paschoal, ritos santos d:ts aln):is em alegri:ts, 
córos d'iufinitas bençaos ao eco. 
A exp:uleil)ili<lade é o prauto dos curaçbes seu-

'. o bem estar dos espirito., amcuos, o rocio 
dttleisimo uas agruras da vida. 
Sob esta impressaO, eil vialilos aos Ilossos pre-

sadus leitores, assignautes e culluburadores as 
siucerissimas boxs•fi•atas. 

Alleluia... .111cluía! 

Luzida e, pmnposa no seu eReito singular a 
proriss:ïo do 

Não p(I)de tomar a direcção do pustilo o nosso 
particular anli•1n 11;utiel Goitç•tives da Costa. 
0 que fui muito -.eutillo. 


